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ABSTRACT

Eastern Paraguay is -s i t ua t e d in an area which, in geological
terms, represents the western border of the Paraná basin . The sequence
of sediments, mostly from the southern area of the Eastern Paraguay ,
is very similar to those of the Srazilian side of the basin.

The investigated region underwent individualization as basin
from the Upper Precambrian to the Eopaleozoic , during the t ime interval
represented by the Itapucum i Group of t he northern area, probably of
Cambrian age . Following this, the sed iments of Caacupé and Itacurubi
Groups were deposited, which represent an except ion in the Paraná basin,
as no correlationable deposits are found in the Brazilian side. They
are followed by the sediments which compose the Cerro Corá Group and
the San Miguel and Independencia formations. Desert conditions also
affected the l nve st l qa t e d region, imprinting their characteristics during
the depo s l t l on of the Misiones Fo rmation . The Wealdenian magniatism, which
affected the Paraná basin in Eastern Paraguay, is represented by the
Alto Paraná Formation . Post-basaltic deposits, occurring mostly in the
northern area, is still very poorly known .

It can be establ ished, from the above mentioned data, that
there are many geological s imilarities between the investigated region
and the Brazilian side of the Paraná bas in.However, perhaps due to l t s
position at the margin of the basin, it was more severely affected by
tectonic activities, exemplified by the successive reactivations of
the Central Paraguaian Arch, which borders the western side of the region
and was responslble for the geological difference observed between the
Northern and Southern areas of the investigated region.

RESUMO

o Paraguai Oriental corresponde geologicame~te ã borda oc i
dental da bacia do Paraná. A seq~ência de sedimentos, principalmente da
área sul do Paraguai Oriental, é muito semelhante ã do lado brasileiro
da bacia.

A região pesquisada foi submetida ã individualização, como
bac i a, a pa r t i r do Pré - c a mb r i a no ao Eo pa I e o zó i co, i n te r valore p r e s e n t a
do pelo Grupo Itapucumi da área norte, de provável idade cambriana. A
seguir, depositaram-se os sedimentos dos grupos Caacupé e Itacurubi, que
representam uma exceção dentro da bacia do Paraná, pois não ocorrem de
pósitos correlac ionáveis no lado brasileiro . Seguem-se-lhes os sedimen
tos que constituem o Grupo Cerro Corá e as for~ações San Miguel e Ind~
pendencia . As condições desérticas t a mbé m afetaram a região estudada ,
imprimindo as suas caracterTsticas quando da deposição da Formação Mi­
siones. O magmatismo wealdeniano, que afetou a Bacia do Paraná , está
representado no Paraguai Oriental pela Formação Alto Paraná . Depósitos
pós-basálticos, que ocorrem principalmente na área norte, são ainda mui
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to pobremente conhecidos.

Constata-se, pelo acima exposto, que existem muitas semelhan
ças entre a região estudada e o lado brasileiro da bacia do Paraná. Põ
rém, talvez o fato de situar-se na borda da bacia propiciou uma inten
sidade tectônica mais acentuada, exemplificada pelas sucessivas reati­
vações do Arco Central Paraguaio, que bordeja o lado ocidental da re
gião e foi responsável pela diferença geológica observada entre aS
áreas norte e sul da região estudada.

I NTRODUÇAO

A região em pauta é peculiar do ponto de vista geológico, já
que a sua evolução está, em parte, relacionada ã bacia do Paraná e , em
parte, ã bacia do Chaco . Ambas podem ser classificadas como bacias in
tracontinentais, mas apresentam caracterrsticas genét icas bastante di
ferentes entre si .

Segundo FULFARO et a l , (1982), a bac ia do Paraná pode ser con
siderada como intracontinental mais enérgica, do tipo 2 composta, istõ
é, 2A-complexa de KLEMME (1980), pela predominância de processos do "ti
po rift" em seu embasamento . -

Por outro lado, a bacia do Chaco Paraguaio (ou Chaco Boreal)
corresponde a um nome local, aplicada ã extensão sudeste da depressão
Chaco-Beniana que, por sua vez, continua para o sul até a Argentina,
através do Chaco de Salta. Contrariamente ã bacia do Paraná, sâo aqui
muito escassas as informações de subsuperfrcie, dificultando as i n t e r ­
pretações tectôniéa e estratigráfica da bacia . Entretanto , sabe-se que
pela proximidade geográfica, mantém um vrnculo mais estreito com a Cor
dilhe ira dos Andes (Fig . I) .

SITUAÇAO DA AREA DE ESTUDO

A área pesquisada localiza-se no denominado Paraguai Orien­
tal , situado a leste do rio Paraguai, que constitui o limite natural
co m o Paraguai Ocidental ou Chaco Boreal. Limita-se a norte e nordeste
co m o Brasil e a sul, sudeste e sudoeste com a Argentina (Fig. 2), es­
tando compreendida entre as latitudes 22 0 e 28 0 sul e as longit~des540

e 58 0 oeste de Green wich, com uma superfrcie total ~e 159.628km subdi
vid ida em 14 Departamentos. -

DESCRIÇAo DAS UNIDADES LITOESTRATIGRAFICAS

De acordo com as seq~ências atualmente reconhecidas como cor
retas, as unid~s I itoestratigráficas que constituem a geologia do Pa
raguai'Drientar-acham-se representadas nos quadros I, II e 111.

PRE:-CAMBRIANO

As rochas pré-cambrianas da área norte são agrupadas nas se
guintes unidades: Complexo Basal do Rio Apa, Grupo San Luis, Grupo Cen~
turión, Grupo Éstrella e Grupo Itapucumi, enquanto que as da área sul
compreendem o Complexo do Rio Tebicuary, Grupo Paso Pindó, Grupo Ramos,
Grupo Villa Florida e\o Grupo Caapucu (FLg . 3).

Sob essas de\'ominações são conhecidas rochas rgneas e meta
mórficas que, por fal~1 de estudos mai s aprofundados, têm sido subd ivi
didas sem obediência a qualquer código estratigráfico vigente . Algumas
dessas unidades, como o Grupo Itapucumi, pode ser considerado de idade
cambriana.

GRUPOS CAACUP~ E ITACURUBI

Os sedimentos que constituem os grupos Caacupé e Itacurubi
estão distribuidos na região central do Paraguai Oriental, em uma fai
xa de direção NW-SE , com dimensão aproximada de 140km x 40km (Fig .3):-

O Grupo Caacupé, subjacente ao Grupo I tacurubi, é consti-
tuido pelas formações Paraguar i, Jhú e Piribebuy. Estas formações sao
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Oriental,
unidades

constltuTdas por conglom.erados, arenitos quartzosos e f e l ds p â t l co s • A
estratificação cruzada é a característica mais marcante dessas unida
des litoestratigráficas. Não foram encontrados fósseis, exceto fósseis-=­
traços constituídos de moldes de tubos ainda não identif icados .

O Grupo Itacurubi é compo~to pelas formaç5es Eusebio Ayala,
Vargas Pena e Cariay e representa a parte superior da seq~ência. A li
tologia varia de arenitos médios e finos, slltitos e argilitos e os
abundantes fósseis testemunham a sua origem indubitavelmente marinha.

A idade desta seq~ência deve variar desde o Ordoviciano até
o Devoniano e não encontra sedimentos correlacionáveis em território
brasileiro.

GRUPO CERRO CORA

Este grupo compreende as formaç5es Aqu idabán e Coronel Ov ie­
do, aflorando extensamente na área pesquisada, tanto na parte norte co
mo sul, desde o Rio Apa ~o extremo norte até as proximidades de Enca~
nación no extremo sul (Fig. 3).

Ambas as f o rma çê e s exibem litologias muito variadas, conten
do arenitos de granulação grossa até ritmitos, sendo os diamictitos c;
muns às duas unidades.

Esses depósitos são correlacionáveis ã Formação Aquidauana e
ao Subgrupo Itararé , respectivamente.

A Formação San Miguel, imediatamente superposta à ~ormação

Coronel Oviedo, ocorre ao sul da local idade de Mbutuy, na porçao cen­
traI do Paraguai Oriental. Litologicamente esta formação é const ituída
de arenitos, siltitos e argilitos. O contato desta formação com a For
mação Coronel Oviedo é concordante, sendo correlacionável à Formaçã;
Rio Bonito do Brasil.

FORMAÇAo I NDEPENDENC IA

As rochas sedimentares da Formação Independencia afloram em
uma fai~a contínua desde a parte central até o sul do Paraguai Orien­
taI, cerca de 20km antes do Rio Paraná no limite com a Argentina . Ela
está assentada di retamente sobre a Forma ção San Miguel em discordãncia
e o seu contato super ior com a Formação Misione s é também discordante.
Esta formação é con ~tituída principalmente de arenitos fossilíferos e
mais raramente por s iltitos,argilit o s e cal cário s,freqnentemen te oolí
t l c o s do tipo descrito por SUGUIO et a l , (1974) na Formação Estrada N;
va do Brasil. Pode ser correlacionada à Formação Estrada Nova do Bra-=­
s i I .

FORMAÇAo MISIONES

Es ta formação apa rece em .e x t e n s a á rea do Pa ragua i
ocupando aproximadamente 40% e transgredindo sobre todas as
anteriormente citadas, como se observa na Fig. 3.

O arenito típico da Formação Misiones apresenta cor averme­
lhada escura mais ou menos uniforme, embora às vezes exiba também tona
lidade pardo-avermelhada. Estes arenitos possuem granulação média a
grossa, sendo compostos prefere ncialmente de grãos de quartzo bem arre
dondados e polidos, porém pouco esféricos . Pódem ser correlacionados
às f c rmaç ê e s Pirambóia e Botucatu do Brasil.

FORMAÇAo ALTO PARANA

As rochas efusivas e os diques assoc1ados, com arenitos in
tercalados aos derrames, constituem a Formação Alto Paraná, que aflorã
em toda a borda leste do Paraguai Oriental (Fig. 3).

As rochas efusivas desta formação assentam-se em discordân­
cia sobre os sedimentos da Formação Misiones, Aquidabán, Coronel Ovie­
do e Independencia . A Formação Alto Paraná é correlacionável à Forma
ç âo Serra Geral do Brasil . .
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FORMAÇAo ACARAY

Os sedimentos que . compõem. esta . f'ormação encontram-se sobre a
Formação Alto Paraná e ocorrem de forma - r s o l a da , seja rra parte norte
seja na porçãó sul do Paraguai Oriental . ..~ constituida principalmente
de arenitos com granulação fina a média, fr iáveis, apresentando na ba
se lentes conglomeráticas com poucos metros de espessura.

Embora sejam pouco conhecidos, esses sedimentos podem ser ten
tativamente correlacionáveis às formações Caiuá e/ou Adamantina, afIo
rantes em território brasileiro.

ROCHAS PIROCLAsTICAS E DE FILIAÇAo ALCALINA

Oriental
merados .

As rochas piroclásticas encontram-se na porção NE do Paraguai
(Fig. 3), sendo constitufdas por tufos conglomeráticos e agl~

Por outro lado, vár ios maciços de f iliação alcal ina estão pre
sentes na região mapeada. Os maiores corpos encontram-se a noroeste d~

região norte, porém é na parte centro-sul do Paraguai Oriental que es
sas rochas são mais abundantes.

SEDIMENTOS CENOZOICOS

Os sedimentos cenozóicos que afloram no Paraguai Oriental sao
depósitos marinhos e continentais, constitufdos de argilas, siltes,
areias e cascalhos, sendo a cor predominante a vermelha. Matéria orgá­
n ica, gipsita e calcário,. além de sais, são também encontrados como de
pósitos cenozóicos , muitas vezes de origem secundária . Esses sed imentos
recobrem localmente todas as un idades previamen te descritas do Para ­
guai Oriental.

ALINHAMENTOS ESTRUTURAIS MAPEADOS

Os padrões de aI inhamentos estruturais presentes na área es
tão esquematizados na Fig. 4. A principal direção estrutural correspon
de ao sistema NE, sendo mais desenvolvidos os alinhamentos que obede
c e m à direção N 20 0E a 30 0 E. Ainda neste quadrante constata-se uma am
pIa distribuição de alinhamentos de diferentes intensidades, exib indo
d ireções variáveis entre N 100-20 0E, sendo os restantes menos e xpressi
vos . No quadrante NW , a d istribuição dos alinhamentos é mais homogênea
e mais densa, princ ipalmente entre NIOoW e NSOOW, ocorrendo subordina
damente as di reções NGOo-]OoW, sendo as outras de i n t e ns i da de a inda ma is
fracas.

Embora no d iagrama rosáceo (Fig . 4) sobressaia o sistema N200­
30 0E, a densidade de alinhamentos entre NIOo-SOoW atribui a este siste
ma um importante papel na definição do padrão estrutural da região es
tudada. Esses padrões são mais c o n s p l c uo s na região central, ou seja,
ao sul de Asunción, enquanto que na parte norte eles têm menor expres
são . Ao norte, os alinhamentos representam fraturas e falhas que, em
geral, não compartimentam diferentes unidades, embora no extremo NW,on
de as rochas pré-cambrianas estão expostas em extensão mapeável, obser
va r s e o contato abrupto dessas com os sedimen tos da Formação Aquidabán:
com direção N20-30 0E. No extremo NE o contato das rochas pré-cambria
nas com os sedimentos da Formação Itapucum i está também condic ionado
por falha s de direção NIOoW . A NE e x i s t e um alinhamento de direção N200W

que, aparentemente, coloca em contato as formações Misiones e Alto Para
ná . Na região SW são encontradas falhas de direção NW com padrão para
leio. são falhas que colocam em contato unidades geológicas de rochas
pré-cambrianas com sedimentos cenozóicos e com os sedimentos do Grupo
Caacupé. Este grupo também está condicionado por falhas, colocando em
contato seus sedimentos com depósitos cenozóicos e com rochas do Grupo
Cerro Corá.

Os sedimentos cenozóicos preenchem vales fluviais ou tectô­
nicos, como por exemplo do Rio Tebicuari que, no seu curso inicial es
tá condicionad~ por sistema de fraturas NE-SW, no curso médio pelo sis
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tema WNW-ESE, com influência do sistema NE-SW. No centro-sul do Para­
guai Oriental, as grandes · ma n c ha s de sedimentação' cenozóica estão con
dicionadas a fratura s .de di reções NE-SW e NW-SE. Na região ce n t r o e no r
te, de Asunc ión até Antequera , pode-se observar forte controle estrutu
ral nas zonas ocupadas pelos s e d i me n t o s cenozóicos, restringindo-se a;
leito do Rio Paragua i e seus afluentes, ligados ao sistema NW-SE.

ARCO CENTRAL PARAGUAIO E EVOLUÇAO GEOLOGICA DO PARAGUAI ORIENTAL

O Arco Central Paraguaio é o elemento estrutural mais impo~

tante do Paraguai, delim itando duas grandes bacias sedimentares : Bacia
do Chaco e a Bacia do Paraguai Oriental . ~ste arco tem uma orientação
geral N-S e extensão não muito bem definida.

Desde a sua formação até hoje, este arco foi reativado várias
vezes ao longo de um i n t e r va l o de tempo de aproximadamente 250 m.a. ten
do, desta maneira, influido na sedimentação de várias unidades litolo
gicas que comp~em a coluna estratigráfica do Paraguai Oriental

Aparentemente, e ste arco e stava deprimido durante o Slluria
no, fato que propiciou a transgressão mar inha procedente do oeste,' do
Ge o s s i nc I í n i o An di no , qu e i nva d i u a ma r ge m o c i de n t a I da Ba c i a do Pa r a ­
ná, depositando os sedimentos dos grupos Caacupé e Itacurubi. Os sedi
mentos do Grupo Paraná encontrados no Bra sil , tidos como de idade dev;
niana, não foram constatados no Paraguai Ori ental . A ausências destes
sedimentos no Paragua i Oriental poderia s e r talvez creditada ao cará­
ter positivo do Arco Central Paraguaio naquele pe rí o do (LANGE e PETRI,
196]). Desta maneira, o mar proven iente do s Ande s avançou ma i s para le s
te, rumo à margem lest e desta bacia . -

Por outro lado , parece q ue e st e arc o apresentava- s e soergui­
do, na porção norte, em tempo pré-carbonífero, prop ic iando a remoção
de sedimentos anteriormente depo si tad o s naqu ela área . Esta at ividade di
ferenciada do arco , entre as part e s no rte e s u l , par ec e t er prossegui 7

do atéa sedimentação do Grup o Cerr o Corá poi s , ao norte depositaram­
se os arenitos verme lhos da For ma ção Aquidab án , e nq uan t o que ao sul em
ambiente tectonicamente mais cal mo fo r am depo sitados o s diamictitos , are
n l t o s , s iltitos e rit mitos da For maç ã o Co ronel Oviedo . Os sedimentos
correspondentes às formações San Mi gu e l e i ndep endenc ia são encontra­
dos ao sul do Paragua i Or iental , t en do se deposi tado s o b r e a Formação
Coronel Oviedo, com in fluência do Ar c o Ce n t r a l Paraguaio atuando no
s e n ti do de atribu i r um caráter mai s r e st r ito ao amb l e n t e deposicionaJ.
Os sedimentos do Grupo Cerro Corá e das f o r maç ões San Miguel e Indepen
dencia representariam depósitos de a mb i ent e continental ou marinho ra7

so .

Em seguida, durante a sedimentação da Formação Misiones, o
arco manteve-se soerguido constituindo, desta forma, área-fonte para
os sedimentos arenosos desta unidade, que transgrediu sobre todas as
rochas mais antigas do Paraguai Oriental. O simultâneo levantamento da
faixa dos Andes Meridionais propiciou severas r e s t r.l ç ôe s às bacias gond­
vãnicas, entre as quais a do Paraná, com mudança drástica no nível de
base regional. Este agravamento climático já se manifestava ao fim da
deposição da Formação Independencia e o apogeu deste processo corres­
ponde à sedimentação da Formação Mis iones. Localmente, os arenitos da
Formação Misiones repousam d iretamente sobre o arco então soerguido, e
o vulcanismo alcalino meso -cenozóico que atingiu o arco também afetou
a delgada cobertura sedimentar, bem como o embasamento cristalino ex­
posto (ALMEIDA, 1981).

As rochas magmáticas da Formação Alto Paraná representam uma
conseqUência da fase de separação dos continentes sulamericano e afri
cano e as fraturas correspondentes a antigas fossas aulacogênicas d;
embasamento pré-siluriano funcionaram como principais condutos alimen
tadores de lavas. Por outro lado, os arenitos do tipo Misiones, inter
calados às rochas magmáticas constituem testemunhos de que durante ;
extravasamento de lavas e o clima desértico continuava a imperar na área.

A Formação Acaray, depositada sobre as rochas da F.ormação AI
to Paraná, repre senta uma fase de soergu imento do Arco Central Para7
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guaio, enquanto o c o r r.l arn ativid-ades magmáticas alcalinas no
Oriental.

VALE TECTONICO DE YPACARAI

Paraguai

a sua ori
inegivel~
Pré-Cam-

A feição tectônica que mais atenção tem chamado dos autores
que têm trabalhado na geol~gia do Paraguai Oriental é ó Vale Tectônico
de Ypaca ra i .

Embora não haja dúvidas quanto a sua origem tectônica, os au
tores não chegam a Ulll consenso em nível de detalhe. Segundo HARRINGTON
(1950), este vale representaria um " g r aben". PUTZER (1962) atribuiu-lhe
uma origem I igada a sistema de falhas escalonadas de algumas dezenas
de qui lômetros de éxtensão e rejei to total de cerca de SOam. DIAZ DE
VIVAR e VERA MORINIGO (1969) concordaram com a hipótese de PUTZER (op.
cit.), e relacionaram a falhas profundas associadas i atividade magmi­
tica que deu e r l qe rn is rochas de filiação alcalina da região sul do Pa
raguai Oriental. DEGRAFF et aI. (1981) realizaram estudos geoffsicos~

demonstrando que os sedimentos dos grupos Caacupé e I tacurubi mergulham
ligeiramente para ENE, conforme jã haviam constatado BIGARELLA e CONTE
(1969). Segundo os autores, a não comprovação de falhas com direção pre
ferencial NNW/SSE eliminaria a hipótese de se tratar de um " g r aben" se
gundo P?stulou HARRINGTON (op.cit.). Por outro lado, os estudos geoff-=­
sicos também não teriam mostrado escalonamentos de falhas sugerido por
PU TZER ( o P . c i t . ). Se 9 undo DE GRA FF e t a I. ( o P . c i t . ), o Va I e Te c t ô n i c o
de Yparacari teria resultado da erosão ao longo de uma falha transcor­
rente dextrógira, oTientada para NNW, com falhas N-S associadas e apre
c i á ve l abatimento de blocos. O conjunto t e r ia resultado eni um regime
mecin ico de compressão causando cisalhamento . Segundo FULFARO et ai.
(1982) os sedimentos si lurianos do Paraguai Oriental, do mesmo modo que
os sedimentos sincrônicos da Bacia Amazônica, teriam sido sedimentados
em aulacógenos tardios herdados do Eopaleozóico, entre os quais se in­
cluiria o Vale de Ypacarai formado por posterior reativação.

Desta maneira, embora muitas sejam as idéias sobre
gem, ainda paira m algu mas dúvidas, porém a sua i mportância é
pois coloca em contato rochas de diferentes idades, desde o
briano até o Cenozóico.

MODELOS ESTRUTURAIS APLICADOS AO PARAGUAI ORIENTAL

Os modelos estruturais propostos por varlos geólogos brasi­
leiros, desde LEINZ (1949), BOSUM (1973), ASMUS (1978), FERREIRA (1982),
FULFARO et ai. (1982), SOARES et a l . (1982), entre outros, têm como ba
se observações de campo, mêtodos geofísicos, sensoriamento remoto (imã
gens de radar e satélite), e,tc. Segundo esses autores, haveriam zonai
de fraqueza ou fraturas, denominadas de alinhamentos, que estariam re
lacionados, pelo menos em parte, ã tectônica de placas, constituindo
falhas de distenção formadas durante a separação dos continentes sul­
americano e africano. Porêm, como o Paraguai e s t â no interior do conti
nente, a aplicação destes conceitos requer muita cautela.

En t r e o sal i n ha men tos i de n t i f i c a dos no BI" a s i I, os que po de m
ser estendidos até o territôrio paraguaio são: Torres-Posadas (LEINZ,
o p , cit.), Rio Uruguai (ASMUS, op.cit.), Rio Piquiri (FERREIRA,op.cit.)
e do Rio Iguaçu (FULFARO et aI., op.cit.).

O a l i nh amen t o Torres-Posadas foi proposto para explicar a
brusca inflexão sofrida pelo Rio Parani do seu percurso N-S para E-W.
Esta mudança seria decorrente do alinhamento, mas na 1 iteratura argen
tina não se encontram referências a esta hipótese e a possível influên
cia deste alinhamento no território paraguaio deverá ser comprovada ou
não dependendo de estudos de maior detalhe.

Em relação ã influência .do ai inhamento do Rio Uruguai ,ULBRICH
e GOMES (1981) mencionam que, ao longo deste alinhamento encontram-se
virias intrusões de rochas alcalinas, tanto no Estado de Santa Catari­
na (Lages e An l t á po l l s ) do Brasil, como na região centro-sul do Para­
gua i Or i en ta I .
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Os alinhamentos dos rios P iquiri e Uruguai seriam importan
tes na caracterização geológ ica das lavas vulcânicas, pois esses ali
nhamentos demarcaria m li mites de lavas de composições d l f e r e n c l a de s T
BELLIENI et a l . ( 1984 ) utilizaram esses alinhamentos para explicar a
presença de rochas ácidas, associadas aos basaltos, na Bacia do Para­
ná. Segundo es ses autore s , a bacia poderia ser subdividida em três sub­
bacias: (a) sul, s ituada ao sul do ai inhamento do Rio Uruguai, (b ) cen
tral, situada entre os alinhamentos dos rios Uruguai e Piquiri e (cT
norte, localizada ao norte do alinhamento do rio Piquiri. Neste esque
ma, as rochas efusivas do Paraguai Oriental se enquadrariam na sub-ba~
cia central, cujas composiçõe s são mistas, enquanto que na sul são áci
das e relativamente pobres em Ti0 2 e em elementos incompatfveis (Ba~
Zr, La, Ce), enquanto que as rochas da s u b - b a c i a norte seriam ricas em
Ti02 e e m elementos incompatíveis.

O alinha mento do Rio Iguaçu , com direção NW-SE, passa aproxi-
madamente pela l ocalidade de Mbutuy na parte central do Paraguai Ori-
ental. Esta estrutura parece separar o Paragua i Oriental em duas re-
giões : s u l e norte. Porêm esta diferenciação poderia ser também atri-
buída ao comportamento di st into do Arco Central Paraguaio, de modo que
existem ainda dúvidas quanto à real influência deste alinhamento no Pa
raguai Oriental .

Portanto, embora os a l inhamentos estruturais propostos tenham
explicad o as difer enças regionais maiores na parte brasileira da Bacia
do Paraná, a s ua e x t r a po l aç ã o para o Paraguai Or iental ainda ê probl~

mática por f alta d e informa ções mais detalhadas .

CON SIDERA ÇOES FINAI S

Exi ste m mu i t a s semelhanças 1 itológicas entre a área estudada
e o lado bra sileiro da Bacia do Paraná, porém o Paraguai Oriental foi
mai s i n t e n s a me n te af etado por sucess ivas reativações do Arco Central Pa
raguaio, que fo i responsável pelas diferenças geológicas entre o Parã
guai Oriental e o Brasi 1 bem como entre as regiões norte e sul do Parã
guai Oriental. -

Uma das pr~ncipais diferenças geológicas entre o Paraguai Ori
ental e o Bra sil esta ligada aos sedimentos dos grupos Caacupé e Itacu
rubi , que não estão representados no Brasi I. Por outro lado, no Brasil
aparece o Grupo Paraná, constituido pelas formações Furnas e Ponta Gros
s a , alé m da Formação I r a t i , que estão ausentes no Paraguai Oriental. -

Na região norte do Paraguai Oriental não estão presentes os
grupos Caacupé e Itacurubi, nem as formações Coronel Oviedo, San Miguel,
e Independencia , todas presentes na região sul . Em contrapartida, na
região norte ocorre a Formação Aquidabán que está ausente na região sul.
Estas diferenças geológicas entre as regiões norte e sul são aqui atri
buidas à influência do Arco Central Paraguaio. Desta maneira, essas re
giões evoluiram diferentemente durante o Paleozóico e o Mesozóico, ex
ceto durante a deposição da Formação Misiones, que recobriu toda a área­
do Paraguai Oriental.

Foi possível constatar que a geologia do Paraguai Oriental e
mais complexa do que supunham alguns autores prévios. O tectonismo na
área estudada sempre foi mais intenso do que no t t e r r l t ó r I o brasileiro,
desde o Eopale6zóico até o Cenozóico. Os grandes alinhamentos e falhas
mapeados colocam em contato distintas u n i d a d e.s , tanto na sub-bacia nor
te como ' sul, testemunhando a grande intensidade do tectonismo na área. Os
alinhamentos estruturais são mais conspfcuos na porção central da sub­
bacia sul, ou seja, ao sul da cidade de Asunción, enquanto que na por
ção norte eles têm muito menor expressão. Essas informações levaram ã
concluir que o Paraguai Oriental representa uma área de influência, tan
to da Bacia do Paraná quanto da Bacia do Chaco.
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CAlLINeASTA
USPAllATA

Fig.l- Localização das bacias do Choco e do Paraná e
suas relacões com o Paraguai Oriental.•

Fi,. 2- Localiza~ão da 'rea ....tudo.
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Quadro I - Pré-Cambriano da Região Norte do Paraguai Oriental

(modif. de ALMEIDA e BORN, 1975; WIENS, 1983 e AMARAL, 1984).
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Quadro II - Pré-Cambriano da Região Sul do Paraguai Oriental

( mo d i f. de 'vi I ENS, '983).
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GRU PO FORMAÇAo LITOLOGIA SrMBOLO l DESCRIÇAo SUMARIA
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tes de con glomerado na base.

Arenito quartzoso de granulação variada, colo
ração avermelhada, estratificação cruzada.

Arenitos feldspáticos de cor avermelhada, dia
mictitos com sei xos facetados, s iltitos, argT
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quartizitos, anfibolitos, pegmatitos, meta­
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Qua d r o III - Unidades itoestratigráficas do Paraguai Oriental

(*Utilizado no mapa geológico-estrutural da Fig. 3).
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Fig.4 - Diagrama rosóceo das direções preferenciais
dos alinhamentos estruturais medidos.
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